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A Luz Electrica 

O AMOR AO TORRÃO NATAI, 

  

  

  

  

E necessário que todos os portadores de listas as enviem o mais breve possível 

Antes que de política rasteira e 
miseravel, po itica de intrigas e de 
oios que «ó amesquinha e preju- 
dica, o povo duma localidade deve 
consagrar--se profundamente 20 
amor da sna terra, 

Sem olvidar e desprezar as con- 
vemniencias de ordem e interesse ge- 
ral, O seu torrão devia ser a parte 
E scrvada, e princ pal, para os seus 
afectos e esfurços, 

Engrandecer este lindo pedaço 
de terra, onde a gente nasceu e vi- 
vc, é um «dever sagrado que con- 
tribue para avolumar e engrandecer 
o valor da Patria que adoramos. 

Parcelas da graciosa f.cha da 
terra portugueza que o Oceano ba- 
nha € beija, c 0 sol afaga c aquece, 
deve-se procurar engrandecê-las 
sem desfalecimentos que atrofiem 
e eg ismos que rebaixam e aviltan. 

O que não ama e não quere á 
sua terra, não quere nen ama o seu 
paiz, tornando-se dentro da sua 
própria Patria um ser improdutivo 
e parasitario, que não merece a es- 
lima e a consideração dos seus 
concidadãos. 

Na luta da vida, 
nos enobrece e eleva é o esfurço 
que fazemos pela colectividade, é 

  

o que mais:   

o conenrso que prestamos á socie- 
dade e à terra em que vivemos. 

Fincados no personalismo, al- 
candorados num egoismo que nos 
torna inuteis e prejudici is até à 
comunidade, passamos a viver por 

entre o desprezo que nos mata ou 
por entre uma lisonja, mentirosa, 
que, na sombra, nos apunhá-la e 
sidiculariza. 

O esfurço e o dinheiro dos que 
assim vivem de nada e para nada 
serve. 

Aquele que pode contribuir pa- 
rao bem da sua terra e o não faz, 
não pode aspirar, pois que a isso 
não tem direito á estima, ao afecto 
e à consideração daqueles que per- 
to ou longe de si vivem. 

O amôr á terra que nos serviu 
de berço e nos serve de abrigo, é o 
mior e mais util dos sentimentos. 

Amar a terra onde se criaram 
todos os nossos sonhos e aspira- 
ções, onde se realizaram os mais 
apetecidos desejos da nossa alma, 
é amparar e proteger aqueles que a 
nosso lado cresceram e viveram, 
mas que o infortunio e a desdita 
venceram, é, ou deve ser, o dever 

mais grato daquele a quem a sorte 
protegeu e bafejou.   

Procurar fomentar o engrande- 
cimento e a beleza material do pa- 
triolar; elevar a moral a instrução 
do seu povo, é a mais exacta cot- 
preensão de civismo. 

A luz electrica em Cacia, Sar- 
razula e Quintã é o assunto palpi- 
tante da nussa terra. O maior inte- 
resse continúa merecendo aos de- 
dicados Íniciadores dêste importan- 
te melhoramento, e por isso é ne- 
cessário que os nossos conterrâneos 
que tenham ainda listas em ses po- 
der, as remetam com brevidade, 
para que os trabalhos da comissão 
central não sejam interrompidos. 

As listas que foram dirigidas 
pelo «Ecos», para fazer face ás des- 
pezas da instalação da Quintã do 
Loureiro, pedimos aos quintanen- 
ses que ainda as possuam, 6 favor 
de as remeter á nossa redacção, 
para lhes darmos publicidade. 

A SUBSCRIÇÃO DA QUINTÃ 

Promovida pelo «Ecos de Cacia»   

«Ecos de Caciam 50800 
Lista n.º 3 a cargo de: 
Manuel R. Carvalho 1.000800 
Lista n.º 10 a cargo de: 
Manuel A. P. Felix 1.000800 
Lista n.º 14 a cargo de: 
João Nunes da Cia 50800 
Lista n.º 13 a cargo de: , 
Joaquim Ventura da Silva 100800 
Adelino Marques Valinho 10800 
António de J. Gonçalves 10800 
Alberto da Silva 5800 
Manuel A. Fernandes Reis 2850 
José Pedro de Rezende 1800 
Maria Fernandes Dias 5800 
Lista n.º 5 a cargo de: 
Manuel Lourenço 100800 
Lista n.º 44 a cargo de: 
Salvador Nunes de Pinho 50800 
Lista n.º 33 a cargo de: 
Cap. Celestino B. da Silva 20800 
Lista n.º 19 a cargo de um: 

10800 Anónimo 
Lista n.º 18 a cargo de: 
António A. D. d'Oliveira 100800 
Rufino Alegria 5800 
Augusto Alegria 5800 
Lista n.º 31 a cargo de: 
José Nogueira Simões 20800 

Soma 2.548850 
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Figueas e Quadros 

Mais um... 
as —— 3 —— 

Ante esta sub-epigrafe, leitor 
amigo, imaginarás talvez que vou 
relatar-te um caso de furto, de 
conto do vigário, ete., visto que 
para tais factos, e já tradicional 
o emprego da frase: mais um... 
que veio á cidade, Não! — Mais 
um velhinho alquebrado que 
morre e um bébé robusto que 
nasce; mais uma figura ridicula 
que desaparece da cena e um 
novo quadro policronico que 
surge; mais um auo que finda e 
um ano que começa eis o que 
pretende dizer-te neste humilde 
escrito. 
(Ano novel—frase querida da 

minha juventude... —quanta do- 
gura tiveste para mim um dia e 
quanto travo me fazes hoje sen- 
ri, é   

Quando jovem, anciava atingir 
a culminancia da vida e, cada 
ano que volvia era um passo em 
tal sentido. Pareceu-me demasia- 
damente morosa a ascenção mas, 
terminada ela, senti desejos de 
voltar ao ponto-de-partida. Im- 
possivel! Lá no fundo, minha filha 
iniciava já a escalada, impedin- 
do-me a passagem. Entretanto, 
do lado oposto, meus velhos 
pais intimavam-me a segui-los.-—- 
Era a ordem natural das coisas. 
—Num esforço supremo, desven- 
cilhei-me da fastidiosa apatia que 
me aniquilava e encetei a descida. 
Para baixo todos os santos aju- 
dam-—diz um adagio—e, agora, 
os anos passam com uma velo- 
cidade louca. .. Não penso já em 
deter-me, certo de que, agarran- 
do-me ás pedritas do caminho, 
elas desprender-se-jam tornando- 
-me mais velós o declínio. Que 
me resta da vida? a esperança de 
que a Providencia me permitirá 
terminar serenamente esta jorna-   da, acobertando-me de qualquer 

Associação de Assisten- 

cia e Educação de Eixo 
  

Esta prestimosa agremiação 
da linda vila de Eixo exarou na; 
sua acta um voto de profundo 
pesar pela morte do sr. Calisto 
Dias Saldanha, que foi um bene- 
merito para a sua terra e um 
desvelado protector da instrução 
popular. 

SERES 4 FESTAS TSE A E ID E e cs 
ae mim emma 

vertigem que, prematuramente, 
me possa despenhar. 

Ano novo!--frase querida da 
lêda juventude... —continúa sen- 
do para os novos, a esperança 
de um porvir ridente e, para os 
velhos, a nostálgica lembrança 
de uma ilusão morta. 

1.º de Janeiro de 1934. 

Moreira Vinhas, 

Estação postal de Eixo 
  

A população de Eixo está des- 
contente pela informacão que 

'ali foi levada de ser em breve 
extinta a sua estação telégrafo- 
-postal. 
Movem se influencias para que 

essa ideia seja posta de parte, 
pois, além daquela localidade, 
seriam prejudicadas as povoações 
de Horta, Azurva, Eirol, Ponte 
da Rata, Taipa, Carregal, Requei- 
xo e Taboeira. 

  ss o 

  

O ECOS DE CACIA éo 
Jornal de maior expansão da nos- 
sa terra; pugna pelo progresso da 
região do Vouga alheio á politica 
mesquinha ou aos favoritismos de 
caciques, Só com a ajuda dos seus 
assinantes é que cumprirá hones- 
tamente a sua patriotica missão,     

O valor das laranjas 

Segundo a opinião de homens 
da siencia médica, a laranja con- 
tém propriedades indispensaveis 
á vida e aconselham que em to- 
das as idades o homem deve 
consumir laranjas, se quizer le- 
var ao seu organismo a saude e 
a vitalidade, 

À composição da laranja tem 
4,6 por cento de açucar e mais 
1 por cento doutros hidratos de 
carbono, de 0,7 de albuminas, 
2,5 de acidos, de 0,5 de cinzas e 

de 1 por cento de celulose. 
Segundo o dr. Saudaval, a la- 

ranja opera maravilhas na cura 
das doenças. 

e + o 

  

Todo o caciense amigo da suz 
terra assina o Ecos de Cacia, 
porque êle vive para defender 
os interesses sagrados “a região 
do Vouga.



EGOS: DE«CACIA 

A Festa das Crianças 
A«ARVORE DO NATAL» foi uma grande alegria para os alunos das escolas da Quintã e de Vacia, j 

A” nossa redacção vivram centenas de pessoas assistir á distribuição dos brinquedos ás creanças 

O dia de Natal de 1933 
foi uma festa cheia de en- 
cantos e graça para as crian- 
cinhas que frequentam as 
escolas oficiais da Quintã 
do Loureiro e de Cacia, que, 
acompanhalas pelos respec- 
tivos professores, vieram á 
nossa redacção receber os 
interessantes brinquêdos que 
uma comissão de generosas 
senhoras de Lisboa teve a 
gentilêza de lhes oferecer 
por intermedio do ECOS 
DE CACIA. 

Além de 100 brinquêdos 
enviados, também a mesma 

comissão nos remeteu 35% 
para distribuir pelos pobres 
mais necessitados da fregue- 
sia, tendo a nossa Redacção 
resolvido contribuír com o 
restante para que fosse dis- 
tribuído a 16 pobres um bo- 
do de meio quilo de pão, 
meio quilo de arr»z e200gra- 
mas de toucinho. 

Assim, as Ex,"º 5º D. 
Maria José Barata, D. Edwi- 
ges da Fonseca:-Lima, D. 
Maria Franc.lina Barata 
Euiz, D. Margarida Ferreira 
Figueiredo, D. Ester Duarte 
Mota Cruz, e D. Laurinda 
Pais Condessa souberam 
aliar á festa das crianças, o 
carinho, que tambén lhes 
merecem os pobresinhos, 
não os esquecendo naquele 
dia tão festivo e tão sagr..do. 

Sabemos quanto estas 
bondosas senhoras trabalha- 
ram para que o dia de Natal 
fosse bem vincado na nossa 
terra. A elas devemos aque-   

    

e do bôdo a 16 pobres da freguesia. 

las horas de enternecida ale- 
gria passadasna nossa redac- 
ção, onde a petizáda con- 
fraternizou eos pobrezinhos 
receberam um pequeno óbu- 
lo que foi aliviar o seu tris- 
te viver. 

Merecem, pois, as nossas 
homenagens, —não esque- 
cendo também o valioso 
concurso do nosso querido 
amigo sr. Joaquim Barata e 
seu filho Joaquim, os quais 
muito auxiliaram a comis- 
são de senhoras. 

Á acreditada fabrica Con- 
fiança, da rua da Quintinha, 
Lisboa, agradecemos a ofer-. 
ta das bolachas que foram 
distribuidas ás creanças. 
Também estamos gratos 

ao pessoal da, Companhia 
de Seguros A. Nacional, que 
contribuiu com 3500 para 
a subscrição aberta naquela 
cidade de Lisboa. 

= * * 

A vasta sala, onde estão 
instaladas as nossas. ofici- 
nas, encontrava-se capricho- 
samente ornamentada pelos 
nossos amigos srs. Arnaldo 
Silva e António Gonçalves 
Teixeira, que mereceram os 
maiores elogios pelo bom 
gosto artistico como a. en- 
galanaram. 

Ao centro da sala erguia- 
-se a encantadora Arvore do 
Nutal, cheinha de brinquê- 
dos e flôres, cao lado da 
mesa da presidência estava 
uma outra mesa com o bô- 
do, vendo-se pelas parêdes, 

entre viçosa verdura, diver-. | 
sos exemplares do Ecos. 

Pelos cantos da sala os- 
tentavam-se pequenos pi- 
nheiros vistosamente orna- 
nrentados, que despertavam 
curiosidade á petizada, por 
que nos seus ramos se viam 
ninhos-com passarinhos, o 
que muita graça tinha. 

Pelas 15 hora chegaram 
as crianças e já aqui se en- 
contrava uma inormissima 
multidão de curiosos em 
frente da mossa redacção, 
anciosa de assistir ao que 
aqui se ia passar. 

Uma vês as portas aber- 
tas ao público, desde que, 
ali já se encontravam tôdas 
as criancinhas das três esco- 
las, as nossas oficinas foram 
desde lógo invadidas pela 
multidão, e entre vibrantes 
salvas de palmas, o nosso 
director proferiu as seguin- 
tes palavras: 

«Meus senhores; — Tendo o 
redactor principal do Ecos de 
Cacia, sr. Anibal Cruz, organi- 
zado em Lisb a, uma comissão 
de senhras para angariar do- 
nativos para a compra de brin- 
quedos a distribuir pelas cri- 
anças de Cacia e Quinlã neste 
dia tão sagrado para todas nós, 
cacienses, cumpre-me em nu= 
me do meu jornal saudar todos 
os que nesta humilde casa se 
encontram, desejando lhes do 
coração Festas Felizes e não 
esquecendo nesta saiidação as 
ilustres senhoras que propor- 
cionaram á pelizada da nossa 
linda lerra êste acto da mais 
comovente alegria e do mais 
terno carinho.» 

Em seguida convidou a 
presidir o nosso prezado 
amigo sr. Abilio R. da Silva 
Carvalho, que foi secreta- 
riado pelos sra. Manuel P. 
Nunes da Silva e Henrique 
Nunes da Silva, que repre- 
sentavam o sr. Conselheiro 
Dr. Nunes da Silva, que por 
caso de fôrça maior, não 
pôde comparcer. 

O sr. Abilio de Carvalho 
teve palavras de merecido 
louvôr para a comissão de 
senhoras e convidou a dig- 
nissima professora da Quin- 

ta, sr* D. Lidia Seabra C. 
Ribau, a proceder á distri- 
buíção dos brinquedos por 
cêrca de 90 alunos das es- 
colas que se encontravam 
presentes. 

Nesta aitura foi uma ver- 
dadeira alegria para as cri- 
anças, pois recebiam os 

brinquedos acompanhados 
de bôlos é rebuçados. 

Depois seguiu-se o bôdo 
a 16 pobres, também distri- 
buido pela mesma professo- 
ra. 

Por último, falou o nos- 
so director para agradecer a 
todos a comparencia a êste 
acto, dirigindo ás crianças 
palavras de incitamento ao 
eslitão e para que sejam, no 
futuro, homens dignos. 

O sr. Carvalho encerrou 
a festa, agradecendo a hon- 
ra que lhe tinham dispensa- 
do, para presidir a tão bri- 
lhante acto de protecção ás 
crianças e aos pobres.   Os oradores foram muito 

  

aplaudidos. 
A esta interessante festa, 

assi-tiram os representantes 
de diversos jorraisde Lisboa 
e Porto. 

O nosso bom amigo sr. 
António Augusto Cardote, 
correspondente do Diário 
de Noticias, teve palavras 
de elogio para o Ecos dz 
Cacia e referiu-se á boa ini. 
ciativa das senhoras de 
Lisboa, para as quais envia- 
va as mais respeitosas  ho- 
menagens de saulação. 

* 4* 

Á noite, o nosso director sr. 
José Marques Damião, em 
sta casa, ofereceu a algumas 
dDs seus amigos um jantar 
de homenagem aos seus de- 
dicalos corresponlentes 
srs. Arnal lo Silva e Antó- 
nio Gonçalves Teixeira, in- 
causaveis colaboradores da 
festa das crianças, pois que 
a eles se deve a artistica or- 
vamntação da sala. 

O nossó querid » e velh» 
amigo sr. António Joaquin 
Couto forneceu da sua la- 
vra o bom nector para êste 
jantar. 
Houve amistiosos brindes, 

nos quais se fizeram votos 
pelas prosperidades do nos- 
so jornal, v que muito agra- 
decemos. 

  

No proximo numero pt- 
blicaremos as contas da Re- 
ceita e Despeza da Comis- 
são de Senhoras. 

  

Centros republica- 
nos da Lisboa 

Almirante Reis 

Marta e Horacio Pimenta sauda- 
ram efusivamente todos os repu- 
blicanos e os novos dirigentes do 
Centro e foi aprovado um voto 
identico á Imprensa republicana 
e liberal, 

A festa dos Santos Reis 

Rinlizam-so hoje, em Cucia, os 

Movimento associativo 

RECREIO MUSICAL 
ESGU EIRENSE 

Jost Muria Alves 

ne 

Pa sou no dia 18 Go mez pre- 
térito o aniversário natalício do 

  

tradicionais festejos dos Santos 
Reis. que, ecntorme o programa 
que no ultimo numero inserimos, 
prometem revestir grande bri- 
lhantismo, pois que para isso tem 
empregado es nivlhores esforços 
n comissão promutora, 

Pelas 9 horas, nos lugares da 
Povoa do Paço e Quintã. reiinem 
as PASTORAS e us PASTOKES 
que, acompanhados do GRUPO 
MUSICAL CACIENSE, pe-corre- 
1ão aquelas povoações, e O ponto 

de relinião de todus as. pastoras 
será va capela de Santo Antó, 
uio do Rego, em Cacia de onde 
sairá o cortejo que percorrerá o 
itenerário do costume. 
Em frente da egreja matriz es- 

tá armada a choupana onde se 
vê a lapinha do menino-Jecus. 

Vai ser uma festa de alegria 
para a localidade, pois que todos 
os anos ela decorre com anima- 
«ão é muita concorrencia, 

nosso bom amiso sr, José Maria 
Alves, distinto enfermeiro do 
Hospital de S. José de Lisboa. 

Para comemorar esse dia of - 
receu um Porto, ao qual assist; 
ram os nossos camaradas Ale- 
xandre Lima e Pais Condes a 
que, aos brindes, saiidaram o sr. 
Jusé Maria Alves, fazendo votos 
pelas suas prosperidadese de 
sua ex.mº família, 

Os nossos parabens, 

A assembleia geral dêste Cen- 
tro sob a presidencia do velho 
repubiicano sr. Francisco José 
Fitas, aprovou votos de senti- 
mento pela morte de varios re- 
publinanos e do coronel Maciá, 
e pela perda de 200 vidas na 
horrurosa catastrofe ferroviária 
qu: acaba de enlutar a França; e 
elegeu os novos corpos gerentes 
que ficaram assim constituidos: 
Assembleia geral, srs. António 
Avelino Ribeiro, Carlos Fernan- 
des dos Reis, Alfredo de Olivei- 
ra, Carlos da Silva Purvis, Mario 
Paulo Nunes é Jaime Mascare- 
nhas Fernandes. Direcção, srs, 
Miguel Evaristo de Carvalho 
Santa Marta, Verissimo Alves de 
Amorim, António Lomelino, 
Eugenio Martins, João da Silva 
Terras e Horacio Fernandes 
Monteiro, Luiz Gaspar, José Lou- 
renço Henriques e Americo Au- 
gusto Ferreira, suplentes, Conse- 
lho fiscal, srs. José Flores Fer- 
nandes, José António de Oliveira 
e António das Neves, efectivos; 
Tiburcio Duarte Machado, Ar- 
mamilo Fernandes Couto e José 
de Carvalho, suplentes. 

Os srs. Avelino Ribeiro, Santa 

Esta simpática colectividade 
de Esgueira realizou no dia 19 
p. p. a assembleia geral para a 
eleição Os cargus nos seguintes 
srs: 

Pura a Direção —António 
Azevedo Cabral, presidente; 
Americo Ramalho, secretario; 
Albano dos Santos Queijeira, 
tesoureiro; Raul S nches Rodri- 
gues, Manuel de Bastos, Raul 
Fradique e António de Vascon- 
celos, vogais. 

Substitutos:—Manuel Duarte 
dos Santos, Francisco Marques 
Pitarma, Clemente Augusto de 
Moliveira, pes João Vieira, Mario 

liveira Azevedo, Manuel Ma-|.jh & ER Es 
teus Farto, e Joaquim Paula o : REC a anos As eAgielia 

Tavares. | É 
Pura a assembleia Geral:— ! aaa 

Tenente Acacio Lopes, presiden- | Gouveia, Américo Capela e An- 1d te; Joaquim Luiz de Abreu e|tónio dos Santos Morais. 
Manuel Lopes de Almeida, se-| Fazemos votos pelas prospe- 
cretarios. ridades do Recreio Musical Es- 

Para o Concelho Fiscali— |gneirense, saiidando os seus 
Francisco António de Pinho novos corpos gerentes, 
Junior, presidente; Luiz Henri-: 
ques Pinheiro e José Francisco! 

“| Ramalho, vogais. | 
Substitutos: — Niculau Pinto 

a. 

Fernão Boto Machado 

A Assembleia Geral do Cen- 
tro Escolar Republicano Fernão 
Boto Machado elegeu os novos 
corpos gerentes que ficaram as- 
sim constituídos: Assembleia ge- 
ral, srs. dr. Alíredo Pedro Gui- 
zado, Alberto Rocha, Caros Jo- 
sé Vaz, António Gouveia Franco, 
José da Cunha Coimbra e 
Manuel Neto. Direcção, srs. An- 
tónio da Conceição Pedreira, Jo- 
sé Mendes Correia, Manuel A, 
V. Almeida, José Coutinho da 
Silva, Carlos Ferreira Cunha Ju- 
nior,João Frazão Clemente Pinto 
e José Milheiro. Conselho fiscal, 
srs, Henrique Augusto da Silva, 
Anibal Pedro Cardoso, António 
Pereira da Silva, Abilio Augusto, 
Francisco António Coelho e Car- 
los Ferreira da Cunha. 

O Ecos de Cacia saúda cor- 
dealment: as novas direções des- 
tes baluartes da Democracia, que 
tão bons e relevantes serviços 
teem prestado á instrução e edu- 
cação do povo, 

  

O Ecos de Cacia é um jorn 
com uma missão patriotica:— 
defende os interesses da região 
do Vouga e pugna pelas pros- 
peridades da República. Assina-     

No     
Éste número foi visado 

pela Censura 

  

  
  

  
  

Anunciai no ECOS     
ga —  



  

O analfabetismo na 

vida social 

Nem tudo que se escreve, 
mais ou menos impulsionado 
por certa duse de sentimenta- 
lismo e de parafrascados fá- 
ceis, que aliás nos dão a im- 
pressão deploravel de paixões 
torpes, servem de base ou ali- 
cercea tudo o que se preten- 
de dignificar. 

Fui, e é ainda, o fruto duma 
péssima preparação das men-: 
talidades que, desde os pri- 
meiros bancos escolares, se 

faz acompanhar até ao ensino 
secundario por elementos cor- 
ruptos e falhos duma boa edu- 
cação indispensavel, á forma- 
ção de capacidades intelectuais 

De tudo isto resulta sempre 
o contrario do que devia ser, 
bem verdade, o seculo XX, o 
chamado seculo» das luzes, a 
dentro de todos os ramos de 
instrução, 

De norte a sul de Portugal 
não se ouve outra coisa que 
não seja o grito unisono das 
gentes a reclamar instrução de 
que tanto carece êste povo, 
pois que conta, infelizmente, 
uma percent gem assustado 
ra de analfabetos cuno ne- 
alum outro paiz. 

Em tudo o progresso se tem 
revelado duma maneira nitida- 
mente benéfica e inteligente, 

embora ainda eXistam certos 
fenómenos que chegam muitas 
vezes a assustar-nos, como se- 

ja presentemente a grave crise 
economica, que parece querer 
avassilar tudo, mas tenhamos 

esprrança nor que melhores 
dias hão-de sorrir para a hr 
manidade. 

Na vida politica, para onde 
converge a maioria dus dou- 
torados e de todos aqueles 
que tveram a felicidade de se 
iustruirem, observam se erros 
em virtude di sua orientação 

personalista, os quais motivam 
um destra nbelhimnto de 
ideias rreigadas «o liosos so- 
Es uvas, que dão cansa a ser a 
massa enbrutecida á pobre vi- 
tina, 

E iudo porquê? 
Em primeiro Ingar, nem 

sempre 0» m ntores que tesu 

o encargo de vela” pelos inte- 
resses dessa massa, o não fa- 
zm à altura das nessessida- 
des que se lh's apresentam; 

porque na maioria das vezes é 
por inepcia ou incapacidad>. 

Em seguido ugar, esses 
mesmos joguetes vêem no re- 
trocesso a unica segurança pa- 
ra que os seus fins políticos 
alinjam o apagéu dos seus in- 
confes-aveis desejos. 

Este é, de facto, o que na 

maioria dis caos mais se 
acentúa, por ser o que mais 
probabilidades de éxito se lhes 
afigura ter. 

No entanto a campanha 
continúa, e toda a imprensa, 
desde a grande á pequena, se 
preocupa com interesse para 
que este mal desapareça de 
vez pera bem da suciedade. 

E necessario que todos os 
homens, até mesmo os mais 
insignificantes em materia ins- 
trutiva, reconheçam que a le 
licidade dum povo está na ins- 
trução, porque só ela é a unica 
força capaz de revolucionar o 
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CASAMENTO ELEGANTE 
Na Vila do Barreiro, realizou-se 

no dia 24 do mês p, p. O enlace 
matrimonial do nosso conterrâneo 
e assinante deste jornal, sr, Ata- 
lívio Ribeiro da Fonseca; com a 
simpatica menina Candida Parrei- 
ra Gamito, natural de Santiago do 
Cacem, 

Ao jovem casal, que são de ex- 
celentes familias, o nosso cartão 
de sinceros parabens, 

—pPara assi'tr ao casamento de 
seu filho retirou se daqui para a 
Vila do Barreiro no di: 22 0 sr, 
Ricardo Ribeiro da Fonseca. 
—Com destino a Lísbua com 

sua espôsa, saiu daqui o sr. Jorge 
| Nogueira de Pinho, 

— Também com destino a Al- 
gés, retirou daqui a sr.“ Florind- 
Marques de Pinho, 
—Realizou-se aqui no dia 23 do 

corrente mês o enlace matrimo 
nial do sr, Emilio R. dos Santos 
do Funtão, com a menina Eria de 
Jesus Silsa, de Albergaria-a-Ve- 
Ilha, 

— No dia 11 do mês p, p. fale- 
ceu no Funtão o sr. Manuel da Sil- 
va Teixeira com 92 anos de idade. 

— Também aqui morreu no dia 
16 o sr. Eduardo N. Berbigão. 

Pesames ás familias em luto, 
— Para Louza de Cima, retirou 

dsqui no dia 16, o sr. Manuel 
Ribeiro da Fonseca, 

Que tivesse boa viagem. 

  

De Azurva 

(Atrasada) 

FALECIMENTO 

Faleceu aqui na última semana 
com 82 anos de idale, a sr? 
Rosa Dias, mãi do nosso estima- 
do amigo sr. Manuel Maria da 
Silva, que de Caneças aqui veio. 

O seu funeral, constituiu uma 
homenagem de pesar. À 

— lgualmente aqui faleceu há 
dias, a sr* Jacinta de Jesus 
Murizôna de 74 anos, 

Os nossos sentidos pêsames a 
todos os doridos. 

DOENTES 

Encontra-se retido no leito, o 
estimado lavrador sr. Liaiz da 
Silva Junior. 
—Também está retido no leito 

o sr. António da Silva, 
Um completo restablecimento 

a ambos. 

ANOS 

Completou no dia 5 do cor- 
rente 22 anos o nosso am ;o sr, 
Minuel Soares, 

Os nossos parabens, 

NASCIMENTO 

Dou á luz na semana p. p. um 
robusto rapaz a espôsa de sr. 
José da Cunha M idail, 

Os nossos parabens. 

(e 

TCE PT RE PCT 

Auto Istefania Stand 
E STO O CESTA os 

Compra, vende e troca de auto- 
móveis usidos 

e de aparelhos de T. S. F. 

  

Rua Alexandre Braga, 27 
(à Estefania) 

LISBOA Telef. n.º 3134 

  

mundo na conquista da Civi-. 
lisação e do Progresso, 

Lisboa, 2-1-934   Horacio Pimenta. 

ECOS DE CACIA 

AEK KH 

ó Secção Desportiva < 
XXX XX 

Foot Ball 

    

pe 

Encontraram-se amigavelmen- 
te no penultimo domingo 24, no 
campo da cidade, os dois «teans» 
de hgnra Sport C. Beira-Már e 
Recreio D. de Agueda, terminan- 
do o encontro com o empate de 
2 bolas. | 

—Deslocou-se a Ovár no 
último domingo o «onze» do 
Beira-Már. que ali se encontrou 
com a Associação Desportiva 
Ovarense, para O campeonato. 

A vitória sorriu ao «team» 
vareiro, por 5-0, 

Em reservas por 5-1, 
HOKEY EM PATINS 

Em Aveiro, iniciou-se no dia 
24 findo, o torneio «Preparãção» 
do Centro do-País, desta moda- 
lidade. 

No penultimo domingo no 
ariuk» de patinagem do parque 
da cidade encontraram-se para 
início de «Preparação» o Hokey 
Club de Aveiro e MeteórH Club, 
de Coimbra, vencendo aquele 
por 3-0. 

No domingo imediato também 
se encontraram no mesmo local 
para o mesmo fim, o Hokey C. 
de Aveiro e Tenis Club da Figuei- 
ra da Fóz: 

A vitória coube aos aveirenses 
por 3-1, 

  

... 

Carteira Elegante 

  

  

ANOS 

Completou 71 anos no dia 2 
do corrente mês, a sr. Rosa 
Rodrigues da Silva Conto, espôsa 
do sr. António Joaquim Couto, 
e sogros do-nosso Director. 

Para a aniversariante vão as 
nossas mais sinceras saudações, 
com o desejo de que esta data 
lhe seja próspera. 
—lgualmente completou 24 

anos no dia 5 do corrente mês, 
o nosso amigo e assinante sr, 
Armando Nunes Ferreira, empre- 
gado na panificição em Cascais. 

Dagui lhe endireçamos os nos- 
sos euimprimentos, fazendo vo- 
tos para que êste dia lhe seja 
longo. 
—Completou 25 anos no dia 7 

de Dezenibro p. p. a Sr Ds 
Maria Soares das Neves, filha 
extremosa do nosso estimado 
assinante Sr. Antônio Nunes das 
Neves. 
—Também completou 27 anos 

no dia 16 de Dezembro p. p. o 
Sr. Henrique Maria das Neves, 
1.º Sargento de Marinha, encon- 
trando-seactualmente em Luanda, 
marido da sr.* D* Maria Soares 
das Neves. 

Para êstes aniversariantes vão 
as nossas felicitações. 

RETIRADAS 

Com destino a-Alhandra, onde 
é industrial de panificação, reti- 
rou-se àa Qu'ntã acompanhado   
de sta espôsa e filhinha, no dia 
30 do mês p., o nosso presado 
amigo sr. Manuel Albino Pereira 
Felix. 

    

Assinar e propagar o nosso 
jornal é contribnir para a defêsa 
dos interesses da luboriosa fre- 
guesia de Cacir, 

De Mataduços 

  

(Retardada) 

Realizou-se, como já dissemos, 
a festa em lonvor de Santa Lu- 
ziu, advogada dos... que se não 
cansam, todos os atos, de con- 
tribuir com as suas esmolas para 
a função e para que a milagiên- 
ta santinha os alívio da cegueira 
que tantos os ufl'ge e atormenta, 

Os cegos e os curtos de vista 
são, realmente dignos de dó. 

Tocou a Banda dos Bombairos 
de Ilhavo e houve, tãl qual os 
unos transactos, cerimonias Ii 
gicas e bailaricos animados. 

Animados e excêntricos, ,. 
Para servir como juiz desta 

fução, no próximo ano foi no- 
meado o sr. Juão Anileiro. 

Na madrugada, quando termi- 
non O arraial nocturno, que aci 
ma relatamos, desenrolou-se, no 
largo das 2 Igrejas, por virtude 
de amores mal correspondidos, 
uma desordem que pôs em al- 
varôço os pacificos habitantes 
deste lugar, 

Não honve felismente, cabeças 
partidas, talvês pelo fácto da mi- 
lagrênta santinha tál não concen 
tir, isto devido ao seu giande pu- 
der. 

Ou então talvês pelo motivc 
do grande calor abrazador, que 
ésta prezento estação calmosa 
continua aprezentando a todos 
nós. 
BARCOS - Consta que jà che- 

garam as primeiros barcos à ba;= 
ra do Senhorio, barcos êstes que 
bem carregados de material, todo 
de primeira qualidade, e é da 
procedência dus Arrocheira, o 
qual é destinado no grande mo- 
namento que vai ser levantado 
no Largo das 2 Igrejas, a uma 
grande,.. persunalidade cá da 
nossa terra, 

DOENTES — Tem estado gra- 
vemente enfermo, na sia casa 
de Alumieira, o sr. Manuel da 
Main Novo. 

Por tal motivo regressaram ali 
seus filhos: D, Izabr | de Oliveira 
Maia Neto, de Coimbra, é Mauu- 
el Maia, de Lisboa, 
ANIVERSARIOS— Faz anos ne 

dia BL a sr! D. Violante Pereira 
da Silva, espõsa do sr, Manuel 
Maria Alves da Silva; «no di; 
8 do próximo mês de Janeiro 
igualmente passa o aniversário 
natalício da gentil menina Joana 
Marques Simões, filha do er. 
António Simões da Cunha, de 
Alumieira, Muitos parabéns, 

Nabuco. 

  

Uma Carta 

Recebemos há dias uma 
carta anónima. a qual vinha 
endiressada de Lisboa, conten- 
do uma correspondencia. E 
como aqui nos temos referido, 
não damos publicidade a qual-! 
quer correspon lencia que se 
esconda no «nó rimát; moti- 
vo êsse, porque pedimos ao 
seu autor para que nos diga 
por um | osial o seu nome e 
morada, 

Valeu?... 

  

José M. R. de Azevêdo 

Vindo de Vila Verde, onde é 
industrial de panificação, está em 
Vilarinho o nosso estimado as«i- 
nante sr. José Maria Rodrigues 
de Azevedo. 

Para êste nosso amigo que, 
veio á nossa redacção apresen» 
tar-nos os seus cumprimentos, 
apetece-nos os nossos agradeci- 
mentos. 

  — o 

A dôr e o amor são as lanter” 

nas enerntadas que iluminam a   vida.— JÚLIO BRANDÃO. 

Última carta 

Esta carta que revela 
o mais profundo pezar, 
filho do meu sentimento, 
após a leitura dela 
pode queima-la e deitar 
as suas cinzas ao vento. 

E quando o vento, depois, 
arrastar as cinzas frias 
desta carta mal notada, 
pense bem qual de nós dois 
sofreu mais em pogcos dias 
esta paixão desgraçada. 

Hoje o amor de nós se aparta; 
destas linhas a razão 
não a posso lastimar 
porque a sorte desta carta 
teve-a já meu coração 
queimada p'lo vosso olhar. 

Henrique Rêgo. 
[7 ——— es o RGE se 
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As abelhas e as formigas 

Comparando a organização so- 
cial das abelhas coma das formi- 
gas dizem alguns autores, que 
uma colonia de abelhas, com a 
sua rainha, representa uma mo- 
narquia, enquanto que as colo- 
nias de formigas que têm geral- 
mente muitas raínhas, represen- 
tam um estado democratico. Esta 
comparação um pouco futil, é, 
em todo o caso, pouco exacta. 
Se desejarmos, absolutamente, 
definir o estado social das ope- 
rarias dessas colonias, será mais 
exacto ver numa e noutra uma 
combinação de comurismo, e de 
anarquia: de comunismo, porque 
tudo é comum a individuos que 
são todos iguais; de anarquia, 
porque cada um agera seu mo- 
do, movido unicamente pela sua 
vontade e sem jámais receber 
qualquer ordem. Esta anarquia é, 
contudo, de natureza bem parti- 
cular, pois que o instinto das 
formigas leva-as sómente a pra- 
ticar actos bem coordenados, to- 
dos uteis e conducentes à pros- 
peridade da comunidade, 

  

O regime vegetariano 

O regime vegetariano, segut- 
do diz Labbé, proporciona ao 
organismo as três variedades fun- 
damentais de elementos nutriti- 
vos (albuminas, gorduras e hi- 
dratos de carbono) e pode sr 
por si suficiente para a alimen- 
tação, Pode substituir o regime 
de carnes ainda sob o ponto de 
vista da albumina, terdo a van- 
tagem de se decompor em prin- 
cipios que não dão origem ao 
ácido urico ao desdobrar-se na 
economia e por consegiencia 
deve ser preferido pelos gotosos, 
pelos litiasicos, e por todos 
aqueles individuos nos quais o 
acido urico é insuficientemente 
dissolvido e eliminado. 

  

As codornizes 

As codornizes nascem já co- 
bertas de penugem e logo acom- 
panham a mãi na busca de ali- 
mentação. A postura começa em 
principios de Maio, e em Seten - 
bro já estão as codornizes novas 
completamente desenvolvidas; 
mas algumas vezes a criação é 
mais tardia, encontrando-se ainda 
em fius de Setembro codornizes 
recem-nascidas, 
na a 

Assinar e propagir o Ecos de 
Cacia é contribuir para o en- 
grandecimento da nossa linda   Terra.



  

H. Avenida e Restaurant 

DE 
BRUNO DA ROCHA 
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O melhor e mais bem situado H. ue Aveiro, 
com a devida hisiene e melhor t a- 

tamento. Experimentar este 
novo hotel é nunca maís preferir vntro 

O SEU PROPRIETARIO AGRADECE. 

  

  tinto 
e 

Casa de Penhores 
O Rm 

Augusto A. S. & C.' Suc. 
LISBOA 

Empresta dinheiro sobre 
ouro, prala, platina, brilhan- 
tes, relogius, mobilias, rou- 
pas, é todas as hiausações 
que digam respeito a este 
ramo comercial, 
Pedidos ao Telefone 5402 

  

Rua da Imprensa Nacional, 34 

Esta: antigi e acreditada 
casa é a que muis vantagens | 
oferece a quem tem neces- | 
sidade de recorrer ão pres- | 
tamista, pois que os seus | 
juros são us mais modicos | 
neste meio. : 

Sex 
E 
  

  

Padaria Primorosa 
DE     

Evangelino dos Santos Cunha 

Nusta acreditada casa, fabrica-se pão de todas as 
qualidades e foitios, com nevio é farinhas de 1“ qua- 
lidade, fornecidas pelas melhores fabricas do Paiz. 

O pão desta casa, é fornecido sempre nas molho- 
res condições do msreado, tanto no prêço como em 
qualidade, 

Rua 5 de Outubro, 38 

Telefone Nº 11 

Filial: Mercado Municipal 

BARREIRO 
  

Manuel Soares 
  

  

      

Marceneiro 

erre EIX)—=: - AZURVA 

«a <s   

Loja de merciaria e Vinhos. 
Encarrega-se de tôdos os serviços con- 

cernentes á sua arte. 
Fazem-se Mobilias de quarto e sala de 

jantar (estilo inglêz e Henrique II) camas. 
mesas etc, 

Empalhão-se Mubilias em tôdos os estilos, fazem-se polimen- 

  

- ECOS DE CACIA 

ROSE 

  

Carimbos de borracha 
ra ic ram 

GRAVURAS 

DESENHOS EM TODOS OS 
FORMATOS, EM METAL 

E MADEIRA 
“rag 

Chapas em ferro 
esmaltado e em metal, e 
muitos outros artigos. 

e —— 

Tomam-se encomendas na Redac- 
ção deste jornal 

  

ceara ie 

António Dias de Oliveira 

Com automovel de aluguer 

Serviço permanente, e modicidade 
em preços. Chamadas a toda a hora 

pelo Telefone-Moita 14 e 31 

Praça da República 

Moita do Ribatejo 
ASR 

  

  

  

  tos róvos; ou reparações em qualquer obra... Também está for- 
necido de lôdos os artigos de mercearia e bom vinho. 
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COMBOIOS EM CACIA 

Para o Norte: 

5.49 (correio) 7,45 (Trumvny) 
6.26 (Omuibus) ;11,0D (correio) 
724 (Tranvay) 13:30 (Tramwey) 

Para o sul: 

  

  

GT ES SO 
to Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lia, | 

  

  

  

| Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 
240 (Lordelo do Ouro) — Pôrito 

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
| Er INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no País 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 

ALVZIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela suz bôa qualidade. 

Oca e 

  

            
  

  

    

] Logar Moderno 
e Dor 

Belmiro Ribeiro 
Largo das Janelas Verdes, 4 Lisboa Telefone 29101 

    

  

Frutas, hortaliça, criação 
carnes de porco salgadas, mor- 

cela, chouriço e forestmnus de porco 
em banha recebidos directamente de Estarreja. 
  

Gem” PREÇOS SEM CONPETENCIA 
i Pedidos pelo telefone — Mazca as encomendas q 

casa do freguez | 
E TS 

A «Construtora» do Móvels 
de Ferro de Avarca 

EA
 I
E
S
 

— DE — 

João Ancónio 8. Borges 

  

Grande prodvção de móveis ae 
ferro 

Fornecimento para todos os 
pontos do paíz, aos melhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. | 
Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprem sem verificar 

    10,80 (Tramvry 415 58 » 
13,51 « 1358 » 
17,06 « 20 31 (Tranivay) 
15,43 (correio) +21 26 (Omnibus) 
21,16 (Tramvay) 00,17 (correio) 

  

| 
| IPO GRAFIA 

CACIENS E dicos. 

o mei fabrico 
Consultem preços. 

  

Carlos de Almeida 
OFICINA DE BICICLETAS 

Avenida da Liverdade—*— ESQUEIRA   
  

Compra e vende Bicicletas uzadas 
encarrega-se de todos os trabalhos d 

sur arte com segurança e garantia, e faz preços muito mo- 
: VER PARA CRER! 

  

EVITAR DE FICARNA MISÉRIA. 
Segurando todos os vossos haveres na 

  

SEDE | 

Rua do Alecrim, 10 

- LISBOA | | 

Portugal Previdente 

  

Seguros de vida, incendio, maritimos, 

agriculas, e sôbre roubo 

  

Agente em Angeja 

| José Correia Vidinha 

Praça da República  
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